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Resumo
Introdução: os dentifrícios antiplaca e anticálculo contêm, em sua composição, agentes específicos para o controle e a redução 
do biofilme dentário, como o citrato de zinco, o óxido de zinco e o pirofosfato tetrassódico, dentre outros. Objetivo: avaliar in 
vitro a ação de dentifrícios antiplaca e anticálculo na variação da massa e da rugosidade superficial do esmalte bovino submetido 
à escovação simulada por 6 e 12 meses. Metodologia: 40 corpos de prova (CP) foram randomizados e divididos aleatoriamente 
em 4 grupos (n=10): grupo controle (GC- água) e 3 grupos teste (GT1 – Colgate-Total® 12 Clean Mint, GT2 – Colgate-Total® 12 Anti-
Tártaro, GT3 – Prevent® Antiplaca). Os CP foram submetidos à escovação simulada por 6 e 12 meses e as avaliações da massa e da 
rugosidade foram realizadas após cada período de escovação. Resultados: a análise da variação da massa demonstrou que não houve 
diferença significativa entre os grupos e os tempos. A avaliação da rugosidade demonstrou que, após 12 meses de escovação, o GT1 
apresentou aumento significativo da rugosidade, quando comparado aos grupos controle e testes, enquanto os grupos GT2 e GT3 
apresentaram comportamento semelhante após um ano de escovação, promovendo o polimento superficial do esmalte bovino. 
Conclusão: a escovação com os dentifrícios antiplaca ou anticálculo não promoveu perda significativa da massa no esmalte bovino 
e promoveu seu polimento.  
Palavras-chave: Dentifrícios. Cálculos dentários. Escovação dentária. Doenças periodontais. Produtos naturais.

Abstract 
Introduction: Antiplaque and anticalculus dentifrices contain in their composition specific agents for the control and reduction of 
dental biofilm, such as zinc citrate, zinc oxide, tetrasodium pyrophosphate, among others. Objective: To evaluate in vitro the action 
of antiplaque and anticalculus dentifrices on the variation of mass and surface roughness of bovine enamel submitted to simulated 
brushing for 6 and 12 months. Metodology: 40 specimens (PB) were randomized and randomly divided into 4 groups (n=10): control 
group (GC – water) and 3 test groups (GT1 – Colgate-Total® 12 Clean Mint, GT2 – Colgate-Total® 12 Anti-Tartar, and GT3 – Prevent® 
Antiplaque). The PB were submitted to simulated brushing for 6 and 12 months and the mass and roughness evaluations were 
performed after each brushing period. Results: The analysis of mass variation showed that there was no significant difference between 
groups and times. The roughness evaluation showed that after 12 months of brushing, GT1 showed a significant increase in roughness 
when compared to the control and test groups, while the GT2 and GT3 groups showed similar behavior after one year of brushing, 
promoting the surface polishing of bovine enamel. Conclusion: Brushing with antiplaque or anticalculus dentifrices did not promote 
significant mass loss in bovine enamel and promoted its polishing. 
Keywords: Dentifrices. Dental calculus. Toothbrushing. Periodontal diseases. Biological products.

INTRODUÇÃO
 Dentifrícios são formulações utilizadas em conjunto 

com a escova dentária para promover a limpeza dos 
dentes. Produzidos na forma de pasta, gel ou pó1, os 
dentifrícios apresentam propriedades tixotrópicas que 
permitem a retenção da sua forma, ao serem colocados 
sobre a escova, e a sua dispersão, quando levados à cavi-
dade bucal. Inicialmente, os dentifrícios foram utilizados 
por suas funções cosméticas de limpeza, remoção de 

manchas e sensação de hálito fresco, assumindo poste-
riormente, importante papel como veículos de agentes 
terapêuticos2.

 A associação dos agentes terapêuticos e excipientes 
às formulações dos dentifrícios é importante para a pre-
venção de doenças bucais, como cárie, gengivite e perio-
dontite3,4. De modo geral, os dentifrícios são classificados 
de acordo com sua função em: anticárie, antiplaca, anti-
cálculo, anti-halitose, dessensibilizantes e clareadores5.

Os dentifrícios possuem, em suas formulações, 
agentes ativos e inativos, com funções específicas e com-
patíveis entre si. Os agentes terapêuticos denominados 
ingredientes ativos são responsáveis pelo efeito anticárie, 
antiplaca, anticálculo, antigengivite, dessensibilizantes e 
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antierosivos das formulações. Os excipientes, por outro 
lado, são os ingredientes inativos, com a função de ga-
rantir as propriedades físico-químicas do produto, como 
os umectantes, flavorizantes, água, espessantes, entre 
outros2. 

No Brasil, o mercado de produtos para higiene 
bucal vem crescendo nos últimos anos. Dentifrícios e 
antissépticos com diferentes composições e substâncias 
terapêuticas têm sido disponibilizados aos consumidores, 
com o objetivo de promover a redução e o controle de 
micro-organismos existentes na cavidade oral6. A fun-
ção dos dentifrícios antiplaca e anticálculo é prevenir a 
formação do biofilme e, consequenemente, as doenças 
periodontais7, que podem agravar doenças sistêmicas, 
como diabetes mellitus, doenças cardiovasculares e artrite 
reumatoide8.

Os dentifrícios antiplaca possuem substâncias com 
ação antimicrobiana que reduzem o crescimento do 
biofilme, e são indicados, especialmente, para manter 
a saúde bucal de pacientes que apresentam dificuldade 
para realizar e manter a higiene bucal. Por outro lado, os 
dentifrícios anticálculo são indicados para aqueles indiví-
duos que são propensos ao desenvolvimento de cálculo 
dental. Entretanto, os dentifrícios anticálculo reduzem, 
mas não eliminam a formação do cálculo5.

 Dentre os principais agentes terapêuticos disponíveis 
nos dentifrícios para o controle do biofilme e da gengivite 
estão o fluoreto estanhoso, os sais de zinco e o triclosan9. 
O fluoreto estanhoso apresenta ação antiplaca e antigen-
givite em razão do efeito antimicrobiano do estanho, que 
reduz e inibe o metabolismo bacteriano. Os sais de zinco, 
cloreto zinco e citrato de zinco interferem no metabolismo 
das bactérias bucais, reduzindo sua taxa de proliferação2, 
sendo encontrados nos dentifrícios antiplaca e anticálcu-
lo10,11, embora apresentem sabor metálico12. 

Nos dentifrícios anticálculo, o pirofosfato é encon-
trando com a função de reduzir a formação do cálculo 
dental, atuando no bloqueio dos sítios disponíveis para 
o crescimento bacteriano, comprometendo, assim, a 
maturação do biofilme. A ação anticálculo é somada ao 
efeito anticárie dos dentifrícios fluoretados, uma vez que 
não há interferência em sua ação2.

Além dos agentes antiplaca e anticálculo, produtos 
naturais têm sido adicionados aos dentifrícios sob a forma 
de extratos ou óleos essenciais com o objetivo de auxiliar a 
atividade antimicrobiana e reduzir a formação do biofilme 
dentário13,14. Os óleos essenciais atuam como agentes an-

timicrobianos15 e podem ser encontrados nos dentifrícios 
sob a forma de óleos de hortelã, hortelã-pimenta, menta, 
camomila, sálvia, mirra,16 limoneno, canela (cinnamal)2 
e eugenol17.  Esses produtos são preferidos por consu-
midores naturalistas, pois consideram que existe maior 
quantidade de óleos essenciais na composição compara-
dos aos de uso convencional, além de não apresentarem 
flavorizantes artificiais.2

Levando-se em consideração os diferentes compo-
nentes presentes nos dentifrícios e que o principal efeito 
desejado é a limpeza e o polimento da superfície dentária, 
os dentifrícios antiplaca e anticálculo têm sido estudados 
e parecem representar uma opção para o controle do 
biofilme, uma vez que atuam impedindo a adesão e a 
proliferação de micro-organismos que promovem as 
doenças periodontais 3,6. 

O polimento da superfície dos dentes é realizado, 
durante a escovação, pelos abrasivos presentes nos den-
tifrícios. Além disso, eles são responsáveis pelo controle 
da pigmentação extrínseca dos dentes e das restaurações. 
Todos os dentifrícios apresentam níveis de abrasividade, 
que é classificada, de acordo com a Radioactive Dentin 
Abrasion (RDA) em alta, média ou baixa2,18.  

Na literatura, são encontrados estudos que avaliam a 
ação antimicrobiana dos dentifrícios antiplaca e anticálcu-
lo. Contudo, sua ação sobre a massa e a rugosidade dos 
tecidos dentários duros não tem sido objeto de pesquisas 
experimentais. O objetivo deste estudo foi avaliar, in vitro, 
a ação de dentifrícios antiplaca e anticálculo na variação 
da massa e da rugosidade superficial do esmalte bovino 
submetido à escovação simulada por 6 e 12 meses.  

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo experimental, in vitro, no qual 

foram obtidos espécimes a partir de coroas de incisivos 
bovinos. A utilização de dentes bovinos é justificada 
pelo fato da sua estrutura mineral se assemelhar à dos 
dentes humanos19. Os corpos de prova (CP) foram sub-
metidos a ciclos de escovação simulada, correspondentes 
a 6 (25.000 ciclos) e 12 meses (50.000 ciclos), em uma 
máquina de escovação (modelo ElQuip®, São Paulo, SP, 
Brasil) e avaliados quanto à massa e rugosidade, antes 
e após os ciclos de escovação. A seleção dos dentifrícios 
baseou-se em sua composição, função e marcas comer-
ciais (Quadro 1).
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Quadro 1 – Divisão dos grupos de acordo com os dentifrícios selecionados.

Grupos Dentifrícios/ 
Solução Composição/ Fabricante/ Lotes/Validade Agente 

abrasivo
Agente

 antiplaca
Agente 

anticálculo
  
Grupo
Controle GC Água destilada - - - -

Grupos Teste

GT1 Colgate-Total® 12
Clean Mint

Fluoreto de sódio (1450 ppm de flúor), citrato de zinco, 
óxido de zinco, glicerina, água, sílica hidrata Lauril sulfato 
de sódio, arginina, sabor, goma de celulose, poloxámero 
407, pirofosfato tetrassódico, álcool benzílico, goma 
xantana, cocamidopropil betaína, sacarina sódica, 
ácido fosfórico, sucralose, dióxido de titânio (CI 77891). 
Fabricante: Colgate-Palmolive industrial LTDA. Lotes: 
1052BR121B. Val:02/23 / 0297BR122G - Val: 10/22 

Sílica hidratada Citrato de zinco
Óxido de zinco

Pirofosfato
tetrassódico

GT2 Colgate-Total® 12
Anti-Tártaro

Glicerina, sílica hidratada, água,  lauril sulfato de sódio, 
sabor,  arginina, óxido de zinco, goma de celulose, dióxido 
de titânio (CI 77891),  álcool benzílico, poloxâmero 407,  
citrato de zinco, pirofosfato tetrassódico, goma xantana,  
cocamidopropil bataína,  fluoreto de sódio, sacarina 
sódica,sucralose, CI 73360, CI77891, fluoreto de sódio 
(1450 ppm flúor). Fabricante: Colgate-Palmolive industrial 
LTDA. Lotes: 1116BR121G. Val: 04/23

Sílica hidratada Citrato de zinco
Óxido de zinco

Pirofosfato
tetrassódico

GT3 Prevent® Antiplaca

Água, sílica hidratada, celulose hidratada, glicerina, 
sorbitol, cloreto de sódio, propileno glicol, lauril sulfato 
de sódio, aroma, goma de celulose, citrato de zinco, 
sacarina sódica, alantoína, CI45430, eugenol, cinnamal. 
Contém Monofluorfosfato de Sódio (1200 ppm de flúor). 
Fabricante: Colgate-Palmolive industrial LTDA. Lotes: 
9116BR123K, Val: 04/22; 1217BR123K, Val: 08/24; 
1119BR122k, Val:04/24

Sílica hidratada Citrato de zinco
-

Fonte: autoria própria

Seleção e limpeza das unidades dentárias
Foram adquiridos 100 incisivos bovinos, em abate-

douro, e, após a limpeza e remoção de tecidos moles, 
as unidades foram examinadas em lupa estereoscópica, 
para verificação de presença de trincas, manchas e fissu-
ras, para posterior exclusão. Assim, foram selecionadas 
40 unidades que, em seguida, foram armazenadas em 
solução de timol a 0,1% em ambiente refrigerado, até a 
confecção dos CP.

Preparo dos corpos de prova
Inicialmente, os dentes foram fixados e adaptados em 

uma máquina de corte (modelo ELSAW, ElQuip®, São Paulo, 
SP, Brasil) e, com auxílio de um disco (modelo ER04003 HC 
4 x 0.012 x 1/2, ERIOS® equipamentos, São Paulo, SP, Brasil), 
foram seccionados, separando-se coroa e raiz das unidades 
dentárias. A partir das coroas, foram realizados cortes no 
sentido vestíbulo-lingual, para obtenção de 40 fragmentos 
(8mm x 8mm x 2mm), que foram planificados em máquina 
de polimento, para uniformização das superfícies.

Incorporação em resina ortoftálica
Os CP foram preparados através do posicionamento 

dos fragmentos sobre cera utilidade (Newwax®), de forma 
centralizada, em tubos de PVC de 2 cm de diâmetro. Os 
tubos foram preenchidos com Resina Cristal Ortoftálica 
(Centerglass®) para fixação dos CP, de modo que somente 
a superfície a ser analisada ficasse exposta. Após o tem-
po de polimerização da resina ortoftálica, os CP foram 
removidos e armazenados em água destilada a 37ºC em 

estufa microbiológica (modelo Q316M Quimis® Ltda., São 
Paulo, Diadema, Brasil).

Polimento dos corpos de prova
Cada CP foi polido em politriz metalográfica (modelo 

PL VO60 Biopdi, São Carlos, SP, Brasil), na face vestibular, 
com auxílio de discos de lixas d’água, em uma sequência 
de granulação crescente (320, 400, 600, 1200). Nessa 
etapa, foi obtida a uniformização da porção mais plana 
da face vestibular do fragmento, o mais paralelo possível, 
sem exposição de dentina. Ao final dessa etapa, os CP 
foram randomizados e divididos em 4 grupos (n=10), de 
acordo com o dentifrício a ser utilizado (Quadro 1).

Preparo das soluções de dentifrícios
Os dentifrícios foram pesados em uma balança de 

precisão (modelo AY 220, Shimadzu® do Brasil Ltda., São 
Paulo, SP, Brasil), e diluídos na proporção de 1:2 em água 
destilada20.

Escovação simulada 
A máquina de escovação simulada (modelo ElQuip®, 

São Paulo, SP, Brasil) realiza 4,5 ciclos/seg em movimentos 
de vai-e-vem com 10 braços, onde se acoplam as “cabeças” 
das escovas dentárias de cerdas macias (modelo Classic 
Clean/Colgate-Palmolive Company®, São Paulo, Brasil). Para 
cada CP havia uma escova e uma seringa de 20 ml, que 
injetava 0,4 ml da solução do dentifrício a cada 2 minutos. 
Foram realizados 2 períodos de escovações simulada, 
correspondentes a 6 meses (25.000 ciclos) e 12 meses 
(50.000 ciclos). 
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Lavagem e limpeza dos corpos de prova
Para avaliação da massa e da rugosidade superficial, 

os CP foram removidos da máquina de escovação, lavados 
em lavadora ultrassônica L-200 (modelo Schuster® Ltda.) 
.) por 10 minutos, com água destilada, para a limpeza de 
qualquer resíduo de dentifrício, e  secos por 2 minutos 
com seringa tríplice 25VR-100 (modelo AirZap®).

Avaliação da massa
A massa (g) dos 40 CP foi obtida em triplicata após o 

polimento e nos intervalos de 6 e 12 meses de escovação 
simulada, utilizando-se uma balança de precisão (modelo 
AY 220, Shimadzu® do Brasil Ltda., São Paulo, SP, Brasil). 

Avaliação da rugosidade 
A avaliação da rugosidade superficial dos CP foi reali-

zada por um único avaliador, antes e após as escovações 
simuladas, correspondendo aos períodos de 6 e 12 meses, 
através do uso de rugosímetro (modelo SJ 201 Mitutoyo®, 
Kawasaki, Japão). A verificação da rugosidade foi realizada 
em quatro diferentes direções em cada CP, obtendo-se a 
média das quatro medições ao final, utilizado o cut-off 
de 0,8mm e o “N” (número de fragmentação da leitura) 
em 5, de forma que a ponta do sensor percorresse toda 
a extensão em linha reta do CP em cada direção. 

Análise estatística 
Inicialmente, foram realizadas análises descritivas 

e exploratórias dos dados de massa e rugosidade. Os 
dados não atendiam às pressuposições de uma análise 
de variância (ANOVA) e, então, foram analisados por 
modelos lineares generalizados para medidas repetidas 
no tempo, considerando-se os efeitos de grupos, tempos 
e a interação entre eles. Todas as análises foram reali-
zadas no programa R Core Team (2021), com nível de 
significância de 5%. 

RESULTADOS 
Os resultados foram descritos a partir das variáveis 

massa e rugosidade, além da análise da rotulagem.

Avaliação da massa
Os resultados demonstraram que, após a escovação 

simulada, não houve diferença significativa entre os 
grupos e entre os tempos quanto à variação da massa 
(p>0,05). (Tabela 1 e figura 1)

Tabela 1 – Média (desvio padrão) da massa (g) em função do 
grupo e do tempo de escovação.

Grupo
 

Dentifrícios
Tempo de escovação

Inicial 6 meses 1 ano

GC Água destilada 3,84 (0,14) Aa 3,84 (0,13) Aa 3,84 (0,14) Aa

GT1
Colgate Total® 12 
Clean Mint 3,86 (0,11) Aa 3,84 (0,11) Aa 3,83 (0,11) Aa

GT2 Colgate Total® 12 
Anti-Tártaro 3,83 (0,19) Aa 3,84 (0,18) Aa 3,85 (0,18) Aa

GT3 Prevent® Antiplaca 3,82 (0,12) Aa 3,81 (0,12) Aa 3,80 (0,12) Aa

p (grupo)=0,9143; p (tempo)=0,5206; p (interação)=0,1288. Mesmas le-
tras (maiúsculas, comparando-se na horizontal, e minúsculas, na vertical) 
indicam que não há diferença estatisticamente significativa (p>0,05).

Fonte: autoria própria 

Figura 1 – Variação da massa (g) por grupo e tempo de 
escovação.

Clean Mint 

Fonte: autoria própria 

Avaliação da rugosidade 
Em relação à rugosidade superficial, não houve 

diferença significante entre o GC e os demais grupos no 
tempo inicial (p>0,05). Contudo, houve diferença do GT3 
em relação aos grupos GT1 e GT2 (p<0,05). Após 6 meses 
de escovação simulada, não houve diferença estatistica-
mente significante entre os grupos (p>0,05). Após 1 ano 
de escovação, o GT1 apresentou diferença significante em 
relação aos demais grupos (p<0,05), e o GC não diferiu dos 
grupos GT2 e GT3 (p>0,05). (Tabela 2 e Figura 2)
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Tabela 2 – Média (desvio padrão) da rugosidade em função do 
grupo e do tempo de escovação.

Grupo  Dentifrícios
Tempo de escovação

Inicial 6 meses 1 ano

GC Água destilada 0,26 (0,06) Aab 0,25 (0,10) Aa 0,23 (0,08) Ab

GT1 Colgate Total® 12 
Clean Mint 0,23 (0,04) Cb 0,29 (0,12) Ba 0,37 (0,15) Aa

GT2 Colgate Total® 12 
Anti-Tártaro 0,22 (0,04) Bb 0,28 (0,08) Aa 0,24 (0,03) ABb

GT3 Prevent® Antiplaca 0,29 (0,09) Aa 0,24 (0,06) Ba 0,24 (0,05) Bb

p (grupo)=0,4297; p (tempo)=0,4220; p (interação)=0,0129. Letras 
distintas (maiúsculas, comparando-se na horizontal, e minúsculas, 
comparando-se na vertical) indicam diferenças estatisticamente signi-
ficativas (p≤0,05).
Fonte: autoria própria 

Figura 2 – Variação da rugosidade por grupo e tempo de 
escovação.

Fonte: autoria própria 

Análise da rotulagem  
A análise da rotulagem demonstrou que todos os 

dentifrícios dos grupos teste apresentaram o agente an-
tiplaca citrato de zinco em sua formulação, e os grupos 
GT1 e GT2 continham, ainda, o óxido de zinco. O agente 
anticálculo pirofosfato tetrassódico estava presente nos 
grupos GT1 e GT2. Os óleos essenciais eugenol e canela 
foram encontrados apenas no grupo GT3, e o abrasivo 
sílica hidratada em todos os grupos teste. 

DISCUSSÃO 
A escovação simulada com dentifrícios antiplaca e 

anticálculo, após 6 e 12 meses, não ocasionou perda de 
massa do esmalte bovino, promovendo seu polimento. 
O efeito dos dentifrícios antiplaca e anticálculo sobre a 
massa e a rugosidade do esmalte dentário, bovino ou 
humano, é um assunto pouco investigado e descrito na 
literatura. Os estudos, de modo geral, avaliam o efeito 
antimicrobiano dos dentifrícios antiplaca6,21,22, ou a ação 

dos dentifrícios anticálculo na inibição e no controle do 
cálculo dental23 e doenças periodontais8. 

Os dentifrícios antiplaca e anticálculo apresentam, 
em suas formulações, agentes que têm por finalidade 
reduzir a formação do biofilme e o crescimento bacteria-
no. A análise da rotulagem dos dentifrícios selecionados, 
no presente estudo, demonstrou a presença do agente 
antiplaca citrato de zinco em todos os dentifrícios. Con-
tudo, os dentifrícios de uso convencional e anticálculo 
apresentavam, ainda, o agente antiplaca óxido de zinco 
e o agente anticálculo pirofosfato tetrassódico em suas 
formulações. 

Dentifrícios contendo citrato de zinco e óxido de zinco 
são capazes de promover a redução do biofilme dental, 
tendo ação sobre bactérias periodontopatogênicas, como 
a Porphyromonas gingivalis10. A eficácia dos sais de zinco 
pode ser melhorada quando associados com clorexidina9 
ou arginina24. A arginina é um aminoácido que tem sido 
acrescentado a alguns dentifrícios, pelo seu potencial de, 
ao ser metabolizada pelas bactérias arginolíticas, produzir 
amônia, elevando o pH do biofilme, reduzindo a presença 
de bactérias acidogênicas ou acidúricas e favorecendo 
a remineralização2. No presente estudo foi verificado a 
presença da arginina no dentifrício convencional e no 
anticálculo.

Os agentes antiplaca encontrados nas formulações 
dos dentifrícios apresentam ação limitada, quando 
comparados com a clorexinina4. A clorexidina é uma bis-
biguanida catiônica que apresenta propriedades contra 
microrganismos gram-positivos e gram-negativos, anae-
róbios facultativos, aeróbios e leveduras, sendo um dos 
antimicrobianos mais estudados e eficazes para a redução 
do acúmulo de biofilme e gengivite4,25. A clorexidina é en-
contrada em dentifrícios com função terapêutica antiplaca 
mas em formulações específicas e de uso limitado, por 
conta da possibilidade de interação com outros compo-
nentes da formulação, como os detergentes aniônicos, 
o monofluorfosfato de sódio e a sacarina, que reduzem 
a sua ação26.

Estudo clínico duplo cego, realizado com o objetivo 
de avaliar a eficácia clínica e microbiológica de um cre-
me dental com clorexidina a 1%, usado por um período 
de quatorze dias, na redução do índice de placa, índice 
gengival e do índice de manchamento das superfícies 
dentais, bem como o impacto sobre os micro-organismos 
salivares, demonstrou que não houve diferenças entre 
os grupos teste e controle quanto aos índices de placa, 
gengival e de manchamento. Contudo, quanto à análise 
microbiológica, foi observada a redução dos micro-
-organismos salivares27. 

A presença do agente anticálculo pirofosfato nos 
dentifrícios tem a função de reduzir formação do cálculo 
pela interação com o mineral do dente, impedindo a 
mineralização do biofilme e reduzindo a formação do 
cálculo dental em 20 a 50% 28. O pirofosfato é adsorvido 
à superfície dentária, prevenindo a formação do cálculo 
e a incorporação de pigmentos na película adquirida28.
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Todos os dentifrícios devem apresentar um sistema 
abrasivo, que é responsável pela remoção de manchas 
nos dentes. Os abrasivos devem promover o polimen-
to das superfícies dentárias, sem ocasionar desgastes. 
Esses agentes influenciam diretamente na abrasividade 
dos dentifrícios, uma vez que tamanho, forma, dureza e 
concentração das partículas determinam sua capacidade 
abrasiva29,30, assim como a forma e a carga de força apli-
cada durante a escovação12. 

A análise da rotulagem demonstrou a presença da 
sílica hidratada como único sistema abrasivo presente 
nos dentifrícios selecionados nesse estudo. No entanto, 
nenhuma embalagem informava o valor do RDA ou a abra-
sividade do dentifrício, baseada nos parâmetros do RDA 
que a classificam em alta, média ou baixa2. As partículas 
abrasivas presentes na maioria das formulações dos den-
tifrícios pertencem ao grupo das sílicas, que se destacam 
por apresentar tamanhos e formas variadas31. A sílica é 
definida como uma abreviação para dióxido de silício, 
em suas diversas formas, cristalina, amorfa e hidratada, 
ou na forma hidroxilada, também definida como silanol, 
siloxanol ou silicol32.

Pesquisa in vitro realizada para avaliar o uso de den-
tifrícios com ação   branqueadora, com blue covarine e 
sílica hidratada, sobre o esmalte dentário bovino, demons-
trou que a escovação simulada por 6, 12 e 24 meses não 
promoveu aumento da rugosidade nem perda de massa, 
proporcionando melhoria da cor, promovendo polimento 
e branqueamento do esmalte bovino, sem causar danos 
à estrutura dentária33. Os achados do presente estudo 
demonstraram que a escovação simulada com dentifrícios 
antiplaca e anticálculo, contendo sílica hidratada, não 
promoveram perda de massa do esmalte. Contudo, houve 
aumento da rugosidade no grupo escovado com o den-
tifrício de uso convencional, que também continha sílica 
hidratada, quando comparado com os grupos controle, 
antiplaca e anticálculo, que apresentaram comportamen-
to semelhante. A metodologia utilizada nos estudos foi a 
mesma, embora a comparação entre os resultados seja 
dificultada em função de os dentifrícios utilizados per-
tencerem a classes diferentes. A avaliação da variação da 
massa demonstrou a qualidade dos dentifrícios antiplaca 
e anticálculo com relação à segurança no polimento do 
esmalte, sem promover o seu desgaste. 

Após 6 meses de escovação simulada, todos os gru-
pos, controle e testes, apresentaram comportamento 
semelhante quanto à rugosidade. Contudo, após um ano 
de escovação, o dentifrício de uso convencional promoveu 
aumento da rugosidade, diferindo dos dentifrícios anti-
placa e anticálculo, os quais, por sua vez, não diferiram 
do grupo controle escovado apenas com água. O grupo 
controle sofreu ação abrasiva apenas das cerdas da es-
cova, enquanto os grupos testes foram escovados com 
dentifrícios que continham o abrasivo sílica hidratada. 

Além dos abrasivos, outros ingredientes da compo-
sição dos dentifrícios podem afetar a sua abrasividade. A 
presença de alguns agentes lubrificantes na composição 

dos dentifrícios e sua porcentagem podem afetar a abra-
sividade dos dentifrícios, devido à sua propriedade lubri-
ficante, reduzindo, assim, o atrito durante a escovação34.

A capacidade de adsorção dos óleos essenciais junto 
a superfícies bem como a presença da glicerina na compo-
sição dos dentifrícios testados podem explicar o resultado 
observado nos grupos escovados com dentifrícios antipla-
ca e anticálculo. A glicerina apresenta função umectante, 
lubrificante e diluente, sendo responsável pela ocorrência 
de menor abrasividade35. No presente estudo a glicerina 
foi encontrada na composição de todos os dentifrícios. 

A análise da composição dos dentifrícios de uso 
convencional e anticálculo demonstrou a similaridade 
qualitativa dos seus componentes, diferindo apenas em 
um deles, com função de estabilização do pH. Apesar de 
composição ser praticamente a mesma, esses dentifrícios 
apresentaram comportamentos diferentes com relação à 
rugosidade. O dentifrício de uso convencional promoveu 
o aumento da rugosidade do esmalte dentário, enquanto 
o dentifrício antiplaca e anticálculo, poliu a superfície. O 
acesso às  informações sobre a concentração dos com-
ponentes dos dentifrícios é limitado, devido ao direito 
de sigilo dos fabricantes, e, por isso, não são descritos 
nas embalagens. Assim, comparações conclusivas não 
podem ser realizadas, e apenas pode ser inferido que os 
referidos dentifrícios apresentam semelhança qualitativa, 
mas não quantitativa.

Estudo in vitro realizado com o objetivo de avaliar 
a ação antimicrobiana de dentifrícios antiplaca, com 
óleos essenciais, sobre Streptococcus mutans e Candida 
albicans, demonstrou que o S. mutans foi mais sensível 
aos dentifrícios testados, enquanto a C. albicans mostrou 
ser mais resistente aos mesmos produtos. A justificativa 
para esse resultado é que a diluição reduz a capacidade 
de inibição microbiana do dentifrício e que a presença dos 
óleos essenciais contribuiu para a ação antimicrobiana6. 
No presente estudo, a presença dos óleos essenciais euge-
nol e canela foi verificada apenas no dentifrício antiplaca. 

Pesquisa in vitro, realizada para avaliar os efeitos 
antibacteriano e antiplaca de dentifrícios com agentes 
naturais sobre bactérias associadas a doenças bucais, 
demonstrou que os óleos essenciais de cravo, orégano, 
tomilho e canela foram eficazes na inibição de todas as 
cepas bacterianas testadas15. Além de promover a ação 
antibacteriana, os óleos essenciais parecem favorecer a 
ação da escova dentária reduzindo o atrito na superfície 
do dente durante a escovação, favorecendo o polimento 
na superfície do esmalte. 

No mercado, é possível encontrar uma grande va-
riedade de dentifrícios, com diferentes princípios ativos 
e indicações clínicas. Os dentifrícios com propriedades 
antigengivite, antiplaca e anticálculo são comercializa-
dos como produtos de venda livre, não necessitando de 
prescrição profissional, alguns com efeito antimicrobiano 
reconhecido e outros que carecem de comprovação cien-
tífica. Conhecer a composição dos dentifrícios é essencial 
para que o cirurgião-dentista possa indicar o dentifrício 
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mais adequado a cada situação clínica e às necessidades 
dos pacientes. 

CONCLUSÃO
A escovação simulada com dentifrícios antiplaca e 

anticálculo não ocasionou perda de massa do esmalte 
bovino e promoveu o polimento de sua superfície. A pre-
sença de óleos essenciais e agentes lubrificantes parece 
explicar os melhores resultados obtidos por esses denti-
frícios, se comparados ao dentifrício de uso convencional.
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